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O que é uma crise? *
E porque acontece? •

*alteração que se dá no equilíbrio
do indivíduo, •quando este numa
dada altura da sua vida dá por sidada altura da sua vida dá por si
incapaz de resolver os próprios
problemas e, por isso mesmo,
afundado num mar de
consequências



Incapaz de resolver os seus problemas
porquê ?

“ O factor essencial que determina o
aparecimento de uma crise é oaparecimento de uma crise é o
desequilíbrio entre a dificuldade e a
importância de um problema e os
recursos disponíveis para enfrentá-lo
de imediato” Caplan (1966, p. 56)



As crises são apanágio de uma 
determinada classe social

“Se a pessoa nasceu num grupo favorecido em uma

sociedade estável, seus papéis sociais e as mudanças

esperadas destes ao longo de sua vida irão

proporcionar oportunidades adequadas para um

saudável desenvolvimento da personalidade. Se, por

outro lado, a pessoa pertence a um grupo

desfavorecido ou sociedade instável, poderá encontrar

seu progresso bloqueado e ser privada de desafios e

oportunidade. Isso terá um efeito negativo em sua

saúde mental” (Caplan 1980, p.47)



Intervenção em crises

A  intervenção em crises é uma forma de 
intervir junto do indivíduo ou família em 
crise no sentido de impedir  que este ou 
esta sucumbam  devido ao cumular de 
problemas, e que por isso estejam em problemas, e que por isso estejam em 
risco de mergulharem 
irremediavelmente na degradação total 
(exemplo: alcoolismo, prostituição 
masculina e feminina).



Ou ainda: 

Intervenção em crises é “classicamente
uma acção para interromper uma série
de acontecimentos que conduzem ade acontecimentos que conduzem a
uma ruptura no funcionamento normal
das pessoas, Malcolm Payne (2002, p.
143).



A intervenção em crises aplica-se:

A todos - É uma técnica de carácter geral 
pois aplica-se a todos os que recorrem 
aos serviços sociais em busca de ajuda, 
neste sentido, todos são considerados neste sentido, todos são considerados 
em crise.  Costuma acontecer quando se 
dão perdas, seja devido a uma morte, 
seja devido à perda do emprego,  a 
períodos de doença, violência 
doméstica, etc.



Intervenção em crises
Teoria de Naomi Golan

• Qualquer pessoa, grupo ou organização 
podem ter crises, pois são os acontecimentos 
incertos, imprevistos,  que dão início a uma 
crise.crise.

Acontecimentos causadores de 

stress

Tipos de resposta

Ameaças Ansiedade

Perdas Depressão

Desafios Ansiedade moderada, 
esperança, expectativa e 
mais tentativas na resolução 
de problemas



Etapas de trabalho ao longo de uma crise

• Avaliar  o risco de segurança dos clientes e 
outros

• Estabelecer relação e comunicação 
adequada  com os clientes

• Identificar os problemas principais• Identificar os problemas principais
• Lidar com sentimentos e fornecer apoio
• Explorar alternativas possíveis
• Formular um plano de acção
• Fornecer apoio de acompanhamento

Roberts (1991) segundo Malcolm Payne, (2002, p. 148)



Recapitulando:

Identificar os problemas principais porque:

• É muito fácil incorrer-se no erro de se 
julgar que um determinado julgar que um determinado 
acontecimento causou uma crise, quando 
afinal  apenas a despoletou, funcionou 
como o detonador de um “barril de 
pólvora”



Reintegração

Naomi Golan
• Corrigir a percepção cognitiva: o cliente vai 

adquirindo uma ideia mais ajustada de 
quais os acontecimentos que o levaram à 
crise.crise.

• Gerir os sentimentos: libertação dos 
sentimentos opressivos

• Desenvolver novos comportamentos para 
lidar com os problemas ( a intervenção em 
crise é essencialmente uma terapia do 
comportamento)



Modelo de Naomi Golan

• Fase inicial: Formulação 1ª entrevista

• A – Concentração no estado da crise

• B – Avaliação• B – Avaliação

• C - Contrato



Modelo de Naomi Golan

• Fase do meio: Implementação (1ª a 6ª 
entrevista)

• A – Recolha de dados

• B – Mudança de comportamento



Modelo de Naomi Golan

• Fase final – terminação  (7ª a 8ª 
entrevista, se necessárias)

• A – Decisão de terminação• A – Decisão de terminação

• B – Rever o processo

• C – Planear o futuro



Modelo Centrado em Tarefas
Reid e Epstein

• Consiste na resolução dos problemas 
apresentados pelos clientes

• Problemas que podem ser definidos com 
clareza, objectivos, concretosclareza, objectivos, concretos

• São por norma fruto de situações que os 
clientes desejam ver alteradas, estão 
ligados a “desejos insatisfeitos”



Categorias de problemas nos quais 
incide o trabalho centrado em tarefas

Categorias de problemas 

Conflito interpessoal

Insatisfação em relações sociais

Problemas com organizações formaisProblemas com organizações formais

Dificuldade no desempenho de papel

Problemas de decisão

Stress emocional reactivo

Recursos inadequados

Problemas psicológicos e comportamentais não 
categorizados de outra forma mas que vão de encontro à 
definição geral de problemas do modelo



Os desejos como reveladores de crenças e 
estas como orientadoras da acção

• As crenças como pontos de alavanca e 
funcionando da seguinte forma:

• Precisão  - Ajuda-se a o cliente a compreender o 
quanto as suas crenças são necessáriasquanto as suas crenças são necessárias

• Alcance – Mas as crenças também podem ser 
entraves à realização de desejos

• Consistência – contradições entre as crenças 
que podem ser removidas pelo assistente



Como estudar um problema segundo 
Reid (1978) Malcolm Payne (2002)

• Identificar problemas potenciais
• Alcançar acordos experimentais
• Desafiar definições de problemas irresolúveis ou 

indesejáveis
• Detectar problemas adicionais• Detectar problemas adicionais
• Analisar o envolvimento dos outros
• Avaliar conjuntamente a razão da recomendação 
• Obter detalhes precisos
• Especificar os problemas por escrito
• Definir um nível para os problemas de base
• Decidir sobre as mudanças desejadas



Criação do contrato

• Especificar um ou mais problemas definidos 
pelo cliente e trabalhar com eles

• Estabelecer uma ordem de prioridade

• Definir qual o resultado que se pretende  • Definir qual o resultado que se pretende  
obter após o tratamento

• Conceber o primeiro conjunto de tarefas

• Definir e obter acordo quanto à quantidade 
de contactos e os limites de tempo



Processo de planeamento de tarefas

• Tarefas alternativas possíveis são 
identificadas através de possibilidades 
de tarefa (Reid, 1952, pp. 57-8)

• É estabelecido um acordo que deve ser • É estabelecido um acordo que deve ser 
explicitamente assegurado com o cliente  
(Reid, 1962, p.60)

• A implementação é planeada

• A tarefa é assumida



Implementação da tarefa

• É estabelecido um sistema destinado a registar 
acções

• As estratégias a utilizar são identificadas
• Estabelecer  acordo quanto aos incentivos  para 

finalizar uma tarefafinalizar uma tarefa
• Certificar o interesse do cliente quanto ao valor 

da tarefa e do seu cumprimento
• Ensaiar aptidões relevantes
• Os obstáculos são analisados e removidos
• A contribuição ou participação do assistente é 

planeada



TareTarefas do trabalhador social

• Trabalhar com outras pessoas ou 
organização

• Providenciar recompensas para o • Providenciar recompensas para o 
cliente 

• Partilhar tarefas com os clientes nos 
casos em que estes não possuam as 
necessárias aptidões



Fase Final

• Descrever  o problema alvo como era visto antes e 
como é visto depois do tratamento

• Avaliações da parte de todos os intervenientes  
acerca das mudanças e realizações

• Planeamento para o futuro
• Contratos adicionais se necessário continuar mas • Contratos adicionais se necessário continuar mas 

com outros problemas
• Estabelecer um fim explícito
• Conversão do processo num tratamento de longo 

prazo se necessário para se manter o progresso
• Recomendação ou encaminhamento para outra 

instituição para eventuais ajudas adicionais



Conclusão

• Estes dois modelos do serviço social 
funcionam um pouco como panaceias, funcionam um pouco como panaceias, 
pois não agem sobre a organização da 
sociedade, não cumprem assim uma 
das grandes ambições do trabalhador 
social que é ser um agente da mudança. 


